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			APRESENTAÇÃO

			DIVERSIDADE, SUSTENTABILIDADE DO AMBIENTE E DO CIDADÃO

			Lisanil da Conceição Patrocínio Pereira

			Evaldo Ferreira

			Waldineia Antunes Alcântara Ferreira

			Por que teimamos, depois de tudo? Porque estamos a reaprender a alimentar-nos da erva daninha que a época passada mais radicalmente tentou erradicar, recorrendo para isso aos mais potentes e destrutivos herbicidas mentais – a utopia (SANTOS, 2016, p. 212).

			Esta publicação é fruto de intensa mobilização para realizar a I MOSTRA CIENTÍFICA DE POVOS TRADICIONAIS, QUILOMBOLAS E INDÍGENAS DO ESTADO DO MATO GROSSO, em Cuiabá, entre os dias 06 a 08 de dezembro de 2021, no espaço Dom Pedro Casaldaliga, da Associação dos Docentes da UFMT (Adufmat), dentro do espaço-território da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT).

			O tema do evento: “Diversidade, sustentabilidade do ambiente e do cidadão (cidadão, pessoa, gente)”, sendo um tema provocador que chama a responsabilidade para o conhecimento decolonizador e suleador. O sul que produz conhecimento nos territórios pelos povos tradicionais e originários que aqui teimam e resistem.

			Os trabalhos produzidos e apresentados aqui fazem referência às leis nº 10.639, de 09 de janeiro de 2003, e nº 11.645, de 10 de março de 2008, com destaque para a interculturalidade e a visibilidade da cultura afro-brasileira e das culturas indígenas. Mas para que essas leis sejam efetivadas, nós professores, do chão da escola e da universidade, temos que pegar no chifre do boi e, às vezes, tirar leite de pedra, expressões populares que querem dizer que é preciso ter vivência, fazer acontecer no respeito ao conhecimento; é ajudar a fazer, na troca de saberes; aproximar de todos a interculturalidade, o que não é comum na sociedade em que vivemos atualmente.

			O pensador Frantz Fanon (1968) nos ensina que a descolonização jamais passa despercebida porque atinge o ser, nos modifica, nos transforma, deixamos de ser espectadores da história, mas passamos de alguma forma com toda a nossa força, com a nossa vida a transformar corpos e vidas.

			Mas não é a própria universidade que transforma corpos e vidas, somos nós professores, somos nós técnicos administrativos, somos nós estudantes, seja da graduação ou da pós-graduação. Frantz Fanon (1968) dizia da necessidade de transformar o nosso próprio corpo em pessoas questionadoras e nos ensina que, devido ao colonialismo e ao racismo, por vezes habitamos uma área do não-ser e, portanto, invisibilizados pelo olhar imperial-colonial. Assim, nossa tarefa é impormos nossa visibilidade e existência por meio da afirmação de nossa identidade e do corpo, nosso corpo fala; às vezes, grita.

			Os povos indígenas, quilombolas e tradicionais, estão gritando cultura e identidade e, por meio de sua dança, fala, comida, ensinam o movimento da decolonialidade. Chamamos de decolonialidade o movimento expressivo de resistência e de resiliência, ressignificando no território o lugar da vivência e da morada. Ou seja, mais do que a reprodução da vida, significa a continuidade das ações culturais, da esperança e da libertação.

			Este evento/projeto é resultado de um movimento que chamamos de “Nós, Conosco, EntreNós e com Outros”, aprendemos e ensinamos as várias pedagogias decoloniais, seja na reflexão sobre a prática, seja na assunção da identidade cultural, seja na consciência do inacabamento.

			Assim, temos a assunção que também erramos, mas ensinamos, aos olhos dos outros, ensinamos e aprendemos nossa indignação, ensinamos a transgredir e também aprendemos, inclusive, com os gritos do silêncio, o silêncio do medo, o medo que também ensina a esperança. Quando falamos de utopia, não é exatamente uma utopia como um sonho que não se realiza. A utopia possível nos ensina a continuar, o trabalho neste Brasil diverso de culturas, e também pela resistência dos povos historicamente massacrados e invisibilizados. Para nós, isso implica na solidariedade de luta com o povo negro e o povo indígena.

			O Outro que aqui falamos tem corpo e rosto da utopia que é possível ser realizada, que está em resistente e insistente construção por meio da educação decolonial. Esses rostos têm marcas identitárias que dizem de onde vieram e porque vieram. Vieram para comungar sentimentos, mas, por vezes, externar raivas como, eventualmente, seres inacabados fazemos, conforme expressava Freire (2015).

			Trata-se de um trabalho militante. Por vezes, os sistemas criados para nos aprisionar, mais inviabiliza do que possibilita a realização de qualquer que seja o trabalho, de forma que tudo que é feito é com muita teimosia. Temos a certeza de que nenhum sistema no mundo vai dar conta de nos entender. Somos a utopia na contramão desse sistema. Resistiremos pelos estudantes que teimam em romper com modelos totalitários de uma escola colonial que insistem em nos manter em caixinhas. Esses estudantes apontam para nós que o caminho se faz ao caminhar, que mudar não só é preciso, mas que eles têm uma força que move estruturas duras.

			Pensamos, por exemplo, em Brenda, que adentrou a UFMT em 2022, em segundo lugar, no curso de Administração (um curso sabidamente de elite e ela estudante de uma escola lá da área rural de Santo Antônio do Leverger, mais precisamente Mimoso, no Pantanal Mato-grossense). Pensamos em tantos destes estudantes, como seu Joelcio, que às vezes teve seus sonhos negados em espaços que deveriam lhe acolher. Pensamos nos quilombolas, nos indígenas, nos estudantes privados de liberdade... Nós teimamos em pensar e ser uma utopia militante, sabemos que não vamos mudar o mundo, mas podemos tornar o nosso entorno melhor. Não somos desse sistema... Às vezes, nossos corpos doem porque eles nos enlaçam e teimam em nos aprisionar à força e nos machucam. Somos a utopia na contramão do sistema.

			A I Mostra Científica de Povos Tradicionais, Quilombolas e Indígenas do Estado de Mato Grosso, financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por meio da Chamada CNPq/MCTI n° 17/2020 – Feiras de Ciências e Tecnologias, teve por objetivo socializar o conhecimento científico e cultural produzido por comunidades tradicionais, indígenas e quilombolas. O Evento valeu-se de linguagens interativas e interculturalidade com estudantes das escolas indígenas, do campo e da cidade, e estas, dividindo conosco suas danças e alegrias sendo composto pelos seguintes objetivos:

			- Cumprir com o tripé Ensino, Pesquisa e Extensão e fomentar o interesse de crianças, adolescentes, jovens e professores/as pela ciência, introduzindo-os/as à racionalidade do conhecimento científico.

			Assim, organizamos o trabalho em grupos de afinidades de temas, sendo o primeiro dele nos convida a pensar a Pandemia, utopia, saberes e esperança de bem viver: resistência dos nossos povos. Nesse Grupo destacamos os capítulos intitulados:

			•Pandemia Covid-19 nas terras indígenas (T.I) Rikbaktsa, em Mato Grosso, dos autores Humberto Junior Mytsikzi Rikbakta, Letícia Rebeca Taikwy Rikbaktatsa e professor Antônio Francisco Malheiros.

			•Pandemia na aldeia Nova Munduruku: impactos e organização comunitária, de autoria de Isani Yori Akay Munduruku, Elivelton Fernandes França e Antônio Francisco Malheiros.

			•Orientações emergenciais em tempo de pandemia na TI Apiaká/Kaiabi, município de Juara, MT, de Rosane Krixi Burum, Clenildo Krixi Sabanes e Antônio Francisco Malheiros.

			•A Covid-19 entre o povo manoki, município de Brasnorte-MT, de Elisandra Suelem Kamuntsi, Elizangela Marcileide Njankaci e Antonio Francisco Malheiros.

			Esses textos apresentam como as Escola Estadual Indígena Krixi Barompo, da comunidade Munduruku bem como o Povo Rikbaktsa se organizaram durante a Pandemia da Covid-19. As medidas de segurança foram tomadas pelas lideranças juntamente com os órgãos responsáveis pela saúde, entre as orientações iniciais foi o de fazer barreira sanitária no limite da área indígena com os cuidados necessários.

			•Educação do povo Kayabi e a língua materna na escola, de Paulo Henrique Morima Pea e da professora Raquel Morima Sirayup, aborda a educação escolar do povo Kayabi/Kawaiwete e o ensino da língua indígena, sendo que este povo faz parte do tronco linguístico Tupi. A língua materna tem sido muito considerada pela comunidade e por isso tem sido ensinada na sala de aula.

			No grupo intitulado Educação como prática de liberdade: desconstruindo a (in)visibilidade do Outro, são apresentados os seguintes trabalhos:

			•Educação: um direito de todos, de Ednilson Rondon Pereira e da professora Jussara Cebalho.

			•Ensino para a liberdade, de Izaque Samuel de Souza Ramos, também com a professora Jussara Cebalho,

			São textos que abordam o trabalho com a área de Ciências Humanas, desenvolvido na Educação Prisional, da Escola Estadual de Desenvolvimento Integral de Educação Básica (EEDIEB) Milton Marques Curvo, localizada em Cáceres, MT. Sendo a educação um direito de todos, a modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA). Educação é um direito das pessoas privadas de liberdade, trabalhar os Direitos Humanos é de suma importância para que os mesmos compreendam o sentido de ser e estar no mundo.

			•Educação do Campo e a prática da empatia contra o preconceito étnico-racial – Escola Estadual deputado Djalma Carneiro da Rocha – Mato Grosso, de Guilherme Carneiro Polli, Graziele Ramos de Souza, Isabely Souza de Jesus, Rosângela Aparecida de Souza Reis e Maria Helena Martins, discute o preconceito étnico-racial na Educação do Campo no distrito de Nova Alvorada no Município de Comodoro. O trabalho com a diversidade cultural utilizou-se do estudo da Lei nº 9.459, de 13 de maio de 1997, para sensibilizar os alunos contra discriminação racial.

			•Mecanismos didáticos e pedagógicos que a Escola Agrícola Terra Nova desenvolve para minimizar o êxodo rural, de Ana Quezia Lopes Sousa, Bianca Vieira Theisen e do professor Gladiston de Macena Colmam, apresenta resultados de uma pesquisa feita com estudantes da referida Escola, que teve o objetivo de coletar informações sobre a percepção dos estudantes frente à metodologia utilizada pelo estabelecimento de ensino e qual o impacto disso frente ao êxodo rural. A pesquisa mostrou que a escola contribui positivamente na vida dos jovens estudantes.

			•Fórum de EJA na contemporalidade: pelo direito à justiça social, consequência e desafios, de Sofia Alves de Souza Silva e a professora Euzemar Fatima Lopes Siqueira, nos ensina que o Fórum de Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um movimento social em prol do direito à educação para os públicos jovens, adultos e idosos, que deve atender às diversidades educacionais de povos tradicionais, quilombolas e indígenas no território mato-grossense.

			No grupo: Das mãos ao sabor das trocas do bem viver: plantando e regando os nós da teia da visibilidade, destacamos os seguintes trabalhos apresentados:

			•Artesanato e Educação, de Dalila Power Vaca Peredo, Lea da Cunha Oliveira e professora Jussara Cebalho, que aborda a importância social do artesanato.

			•Artesanato e Educação para o respeito de Iago da Silva Santos, Léa da Cunha Oliveira e Jussara Cebalho.

			•Arte na escola: transformando corpos e vidas, de Yasmina Vaca Peredo, Léa da Cunha Oliveira e Jussara Cebalho.

			•Tecendo arte na escola, de Priscila dos Santos Salvatierra, Jussara Cebalho e Léa da Cunha Oliveira. 

			•Artesanato e nossas raízes culturais, de Tamires da Silva Santos, Jussara Cebalho e Léa da Cunha Oliveira, em que as professoras trabalharam com o grupo de alunxs textos oriundos do Projeto Tecendo o Futuro, voltado às crianças e aos adolescentes que frequentam a Escola Estadual Dr. José Rodrigues Fontes, na cidade de Cáceres. Esse projeto não faz distinção de gênero nas atividades e educa contra a cultura patriarcal. O projeto Tecendo o Futuro acolhe alunos da escola e crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade dos bairros próximos à Escola. O projeto assegura espaços de referência para o convívio coletivo, comunitário e social e para o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo.

			•Arte na Escola: Consciência Negra, de Elisa Vitoria Patrocínio de Santana, Claudete Espindola Cechet e Eliedna Aparecida de Oliveira, apresenta importante discussão sobre a consciência negra, desigualdade social e o racismo.

			Das mãos mobilizam-se os nós da troca e resistência e da visibilidade se produz a farinha, rapadura e a comida de verdade, tanto para o prato como para vender na feira, foi o tema do quarto grupo, com os seguintes destaques:

			•Cerca-viva de Ora-pro-nóbis na escola, de Maria Elisângela da Silva Eduarda, Evelyn da Silva Calheiros, Ivany Magalhães da Silva e Joice Zorzan.

			•O potencial do Ora-pro-nóbis (pereskia aculeata) na diversificação alimentar camponesa, de Alana Ariela de Oliveira Fernandes Cambui, Eliseu Ferreira Almeida e Rosilene Rodrigues Maruyama.

			•Ora-pro-nobis e seus valores nutricionais, de Éviny Alencar de Souza, Poliana de Oliveira Alves e Leidyanee Jaksamara de Oliveira Magalhães.

			•Estes três textos versam sobre o plantio de Ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata), cactácea trepadeira folhosa, que é uma Planta Alimentícia Não Convencional (PANC), de riqueza nutricional. Pode ser usada fresca ou seca e moída (ao preparo da farinha múltipla), tornando-se complemento nutricional empregado no combate à desnutrição. A produção científica (textos) a partir da reflexão do cultivo da Ora-pro-nóbis na escola, ajuda na mudança de hábitos alimentares.

			•Pitaia e a química na escola, de Luis Antônio Sbardelotto, Larissa Dantas, Joyce Zorzan e Ivany Magalhães da Silva.

			•Mamoeiro pantaneiro e seus benefícios para a saúde e a sua importância para a culinária, de Brenda Munerato da Silva, Leandro Antônio de Jesus Silva, Sônia Gonçalina Pereira e Maria Antônia do Nascimento Arruda. Esta experiência mostra muitos dos benefícios que o mamão caipira regional (pantaneiro) traz para a saúde humana pelos vários nutrientes presentes nos frutos, folhas e raízes, como forma de manter os costumes da comunidade tradicional de Porto de Fora, que fica a 53 km da cidade de Santo Antônio do Leverger, MT.

			•Sabão inseticida de Melão de São Caetano, de Ana Alays Gonçalves da Cruz Reis, Brunielly Medeiros Braga Guimaraes e Rosilene Rodrigues Maruyama e Sabão e sabonete da folha do mamoeiro pantaneiro, de Luana Gonçalves Moura, Sônia Gonçalina Pereira e Ruth Batista do Nascimento Queiroz, são dois textos que abordam a produção de sabão e sabonete, tanto para uso doméstico em casa e/ou para comercialização, desta forma a escola e a comunidade ajudam na economia solidária. Também se trabalha a educação ambiental a partir do uso de produtos biodegradáveis.

			•Uso do Colorau como fonte de renda, de Matheus Rodrigues, Luis Guilherme Silva de Arruda e Eliete Jesus Porto, aborda a experiência do uso do Coloral como fonte de renda, sendo esta ação desenvolvida na Escola Estadual Nagib Saiad, localizada na Agrovila das Palmeiras, Distrito de Santo Antônio do Leverger-MT.

			•História da origem dos alimentos para o Povo Kawaiwete, de Sandrieli Jurukatu França e Lucinda do Carmo Sirayup Kayabi, trabalha a origem dos alimentos contada por um ancião Kayabi/Kawiwete, da aldeia Tatuí, de Juara-MT. Registra a experiência dos mais velhos e os conhecimentos passados de geração em geração.

			•A farinha de mandioca: uma prática cultural no processo de alimentação e ensino-aprendizado do Povo Munduruku, de Bruno Kirixi Munduruku, Elivelton Fernandes França e Antônio Francisco Malheiros. Aborda a produção da farinha de mandioca como importante alimento para o Povo Munduruku. Fato é que com o passar dos anos e novas gerações surgindo, essa prática cultural não deixou de existir, ao contrário, cada vez mais vem se fortalecendo.

			•Feira do Quilombo Sangradouro, em Santo Antônio do Leverger, de Joelcio Leite Pereira de Souza, relata a experiência da Feira Cultural do Quilombo Sangradouro, em Santo Antônio do Leverger, que nasce a partir do contato feito pelo Núcleo de Desenvolvimento Territorial da Baixada Cuiabana (Nedet), da Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat), que tem desenvolvido trabalhos junto à algumas comunidades rurais da Baixada Cuiabana.

			•Produção de rapadura e cultura no assentamento Santa Filomena/Baia do Campo, em Poconé-MT, de Noelly Rodrigues dos Santos, relata a produção de rapaduras, melados e açúcar mascavo no assentamento Santa Filomena/Baia do Campo, que é tanto o sustento, como a complementação da renda extra das famílias quilombolas.

			No grupo, Do impacto ambiental à emergência do fazer educação ambiental e o entrelaçamento do bem viver, destacamos, dentre outros, as seguintes pesquisas realizadas:

			•O não uso de EPIs: aparecimento de sintomas de doenças entre produtores rurais da comunidade Nossa Senhora Aparecida, em Tangará da Serra-MT, de Nathaly da Silva Felizardo e Maria Helena Rodrigues Paes e Reflorestamento de mata ciliar de uma represa na comunidade Nossa Senhora Aparecida, em Tangará da Serra-MT, de Nicollas Lyyncon Prudencio de Oliveira e Maria Helena Rodrigues Paes, são textos que abordam a questão ambiental com preservação de nascentes e matas ciliares de rios e a importância da água para a humanidade. E também a necessidade de uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), quando fazem a aplicação de produtos nas lavouras.

			•As queimadas no campo e na cidade e suas consequências, de Eluiza Azambuja Paes de Souza, Evelyn de Oliveira Cassemiro, Eliel Azambuja de Souza e Raysse Alves Brandão, aborda o trabalho realizado na Escola Estadual Luiza Soares Boabaid do Campo, em Jangada-MT. As queimadas acarretam prejuízos ambientais como a perca da biodiversidade e poluição do ar.

			•Educação Ambiental: pensando no futuro, de Kátia Jaine Ferreira Almeida e Luiz Cabral de Carvalho; Educação Ambiental e Geografia, de Pedro Henrique da Silva e Luiz Cabral de Carvalho; Educação Ambiental: do local ao global, de Vander Pereira Xavier e Luiz Cabral de Carvalho; e Educação Ambiental: um assunto necessário, de Yasmim Gabrielly Borromeu Taveira e Luiz Cabral de Carvalho, abordam a importância da Educação Ambiental, na disciplina de Geografia, com alunos do 1º ano do Ensino Médio, da Escola Estadual Dr. Leopoldo Ambrósio Filho, localizada na cidade de Cáceres-MT. Os trabalhos intencionam a formação reflexiva para com a natureza e o meio em que se está inserido.

			No grupo “Educação e o nosso lugar do/no mundo”, foram apresentados os seguintes trabalhos:

			•Barrão de Melgaço: o meu lugar a minha essência, de Gabriely Victoria do Nascimento, Ludymila Alencar Ribeiro e Euzemar Fátima Lopes Siqueira que relata a experiência de parte de uma família que vive na zona rural de Barão de Melgaço, no Pantanal Matogrossense. O trabalho reforça a solidariedade com o outro e com a natureza.

			•Adolescência de quem mora no campo, de Yuri Marinho de Araújo e William James Vendramini; Escola do Campo e a vida de uma estudante neste lugar, de Ana Karoline Bolener e William James Vendramini; – Relato de uma leitora do campo, de Ellyssa Fabiana de Arruda e William James Vendramini; Caracterização de uma escola do campo e da vida de uma estudante neste lugar, de Hellen Mirella Silva Ferreira e William James Vendramini; A comunidade quilombola ‘Chumbo’: o lugar onde moro, de Lívia Maria Silva Lima e William James Vendramini; e A visão de um estudante sobre uma escola do campo, no distrito de Cangas, Poconé-MT, de Érick Silva Arruda e William James Vendramini, são textos que apresentam o olhar de estudantes de escolas do campo, contanto a experiência e apreço pela escola na qual se encontram inseridos, apontando problemas, desafios e sobre seu cotidiano. Também caracteriza a escola estadual do campo Dom Francisco de Aquino Correa, pelo olhar de estudantes desse estabelecimento de ensino do campo, contanto as experiências, apontando problemas, desafios e perspectivas futuras, bem como outros relatos de experiência enquanto estudantes de escola do campo, descrevendo as características do seu local de moradia.

			Consideramos que apresentar a perspectiva do educando sobre o contexto em que vive, possibilita uma análise por um prisma indicador de possibilidades de melhorias, pois incentivar a leitura é a base para desenvolver o aprendizado do aluno. A partir do relato do histórico de vida, enquanto estudantes de escolas do campo, aponta-se fragilidades e potencialidades dos sujeitos enquanto cidadãos preocupados com a educação. Considera-se que apresentar a perspectiva do educando sobre o contexto escolar em que vive, possibilita uma análise indicativa de modos de avaliar o espaço de convivência do educando.

			E, para finalizar, o último grupo intitula-se Da emergência das políticas sociais na contramão da invisibilidade: os nós e as teias do bem viver, que engloba os seguintes trabalhos:

			•História de luta pelos Direitos Fundamentais e a Educação Escolar Indígena, de Ana Luiza Rondon da Silva, Thayna Letícia Arruda de Miranda e Eliete Jesus Porto. Fala da importância histórica dos povos originários indígena, apresentando a sua luta e conquista de seus direitos como a da Educação Escolar Indígena.

			•A Economia em tempos de pandemia: desafios e perspectivas, de Julia Jardim de Figueiredo e Eliete Jesus Porto. Este texto apresenta a discussão sobre a economia global e nacional no período de pandemia e pós-Covid-19.

			•Jogos eletrônicos e inclusão de população em condições de vulnerabilidade, de Otávio Souza Chaga e Eliete Jesus Porto. Trata dos jogos eletrônicos – ou videogames, como acabaram sendo mais conhecidos – e como os mesmos foram ficando mais populares ao longo do tempo e tornando-se cada vez mais complexos à medida que a tecnologia avançava. Importante dar destaque aos jogos que tratam da diversidade, sustentabilidade e do ambiente e do outro (cidadão-pessoas-gente).

			•Vulnerabilidade social e a ausência de promoção da saúde menstrual, de Maria Eduarda Pereira da Silva e Eliete Jesus Porto, que aborda a ausência de políticas públicas para as mulheres em situação de vulnerabilidade.

			Para fechar este Prefácio, agradecemos às instituições que acreditaram nos pesquisadores que organizam não só este Evento, mas que fazem acontecer os projetos de extensão e pesquisa na Unemat: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Mato Grosso (Fapemat) e, de forma especial, ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), que financia este Projeto. Agradecemos de igual forma às instituições parcerias: Secretaria de Estado de Educação (Seduc), Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), associações e cooperativas das comunidades que nos acolhem para o desenvolvimento deste projetos.
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			1. PANDEMIA-COVID-19 NAS TERRAS INDÍGENAS – TI RIKBAKTSA NO MATO GROSSO

			Humberto Junior Mytsikzi Rikbakta1

			Letícia Rebeca Taikwy Rikbaktatsa2

			Antônio Francisco Malheiros3

			Introdução

			No ano de 2020, no início do período de pandemia, estivemos envolvidos em vários trabalhos sociais na comunidade Rikbaktsa, combatendo o vírus da COVID-19. Foram muitas atividades, diariamente, tentando abarcar o maior número de pessoas possível, por meio de esclarecimentos e materiais disponibilizados.

			No dia 23 de junho, fizemos a entrega das cestas básicas para as mães que têm filhos estudando na Escola Myhyinymykyta Skiripi, das 07 às 11 horas e das 13 às 17 horas, na dependência da sala anexa na aldeia Primavera, Município de Brasnorte, MT. No dia 26 de junho, das 07 às 11 horas, recebemos o material de prevenção à COVID-19 das mãos do senhor Nelson, equipamentos que vieram de Cáceres, MT, oriundos do Projeto Prevenção à COVID-19 nas Comunidades Indígenas Rikbaktsa e Chiquitano. Nos dias 28 e 29 de junho, das 07 às 11 horas e das 13 às 17 horas, entregamos sabão líquido e álcool em gel nas aldeias Primavera, Curva e Aldeia Segunda.

			No dia 30 de junho, distribuímos álcool em gel na Barreira Sanitária, das 08 às 13 horas, onde estavam vários caciques e representantes das comunidades presentes, pois estava havendo uma reunião com a equipe de saúde para tratar sobre a pandemia. No dia 01 de julho, das 07 às 11 horas e das 13 às 17 horas, novamente ocorreu a distribuição do sabão líquido que foi feito pelas mulheres da comunidade da aldeia Primavera.

			No dia 13 de julho, entregamos máscaras, das 07 às 11 horas, na aldeia Primavera, para todos os membros da comunidade. No dia 26 de julho, das 07 às 11 horas, estivemos reunidos na comunidade da aldeia Primavera para tratar da prevenção à COVID-19 dentro das comunidades Rikbaktsa. No dia 28 de julho, das 07 às 11 horas, a comunidade esteve reunida novamente, agora para tratar de assunto de isolamento social na comunidade pois havia muitos casos confirmados nas aldeias vizinhas. No dia 04 de agosto, das 07 às 11 horas e das 13 às 17 horas, participamos da oficina de produção de sabão líquido na aldeia Primavera. No dia 18 de agosto, assistimos a uma live promovida pelo Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT, campus de Alta Floresta), pelo aplicativo Meet para tratar dos testes rápidos para detectar a COVID-19 na comunidade Rikbaktsa; a reunião foi das 08 às 12 horas.

			Assim foi a minha participação em atividades nas comunidades durante o período mais crítico da pandemia, as quais registrei no meu caderno de estágio, totalizando 65 horas de exercício. Nessas comunidades, a maioria da população contraiu a gripe, perdendo o olfato e paladar por, no mínimo, entre 5 a 15 dias. Naquele momento não se tinha acompanhamento da equipe de saúde na área sobre a pandemia; as pessoas faziam chá de ervas naturais.

			O meu povo tem uma população aproximadamente 2.000 pessoas, dentre as quais, 80% contraíram a doença. Embora seja um número expressivo, não houve, felizmente nenhum caso de óbito das pessoas que moram na aldeia. Apenas uma pessoa faleceu, mas foi de uma liderança do povo que morava na cidade, que contraiu a doença e foi internado em hospital. Com isso houve um controle, as pessoas responsáveis adotaram a barreira sanitária, com todo o controle de quem entra e de quem sai da aldeia para cidade.

			Até o momento, as atividades estão sendo controladas pelos caciques e lideranças das comunidades, as festas tradicionais, sendo proibidas atividades em que possa haver aglomerações, como o jogo de futebol; porém, em algumas aldeias onde não há caso de contaminação, a vida continua normal. As medidas de proteção também estão sendo utilizadas até o momento, e houve uma redução dos casos chegando em média de aproximadamente 10 % dos casos confirmados, mas são casos com sintomas leves; meu povo utiliza chá de ervas naturais.

			Com essas orientações e medidas tomadas, estamos conseguindo manter os casos controlados aqui na aldeia. Até o momento, temos casos confirmados e mais 30 suspeitas, mas que estão sendo monitoradas pelas equipes de saúde que trabalham na aldeia.

			No ano de 2021, meu povo sofreu mais uma vez com a Pandemia da Covid-19. Porém, dessa vez, não houve nenhum registro de óbito por essa doença. Com a liberação das atividades nas aldeias, e até mesmo na cidade, as pessoas entravam e saíam e, com isso, começaram as transmissões de novo. Nessa ocasião, todas as aldeias contraíram a doença, podemos dizer que 100% da população foi infectada, mas, na maioria das famílias, melhoraram com o uso de chá de ervas naturais. Quando a equipe de saúde foi acionada para fazer os testes, todas as pessoas que fizeram os exames testaram positivo. Algumas estavam com a doença, mas já estavam em fase de cura. As aldeias foram isoladas novamente, mas não foi possível fazer a barreira sanitária na entrada da Terra Indígena, como houve na primeira vez, bem no início da pandemia.

			Considerações finais

			Agora no momento estamos bem controlados, a equipe de saúde fica na aldeia fazendo esses controles, qualquer sintoma a equipe é acionada pelos agentes de saúde que trabalham na aldeia local. As aulas voltaram 100% presencial e as atividades nas comunidades também. Aqui, no meu povo, as pessoas circulam livremente sem o uso de máscaras nas comunidades, só no ambiente de trabalho que é obrigatório o uso de máscaras como, por exemplo, na escola, em salas de aulas, atendimento de saúde nas aldeias, feitos pelos agentes de saúde e técnico de enfermagem. Assim está sendo combatida a Pandemia no meu povo desde o ano passado/2020 até agora 2021.

			

			
				
					1	Aluno da Escola Estadual Myhyinymykyta Skiripi em Braznorte-MT.

				

				
					2	Aluna da Escola Estadual Myhyinymykyta Skiripi em Braznorte-MT.

				

				
					3	Professor da Faculdade Indígena da Unemat.

				

			



OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/image/Cinza.jpg
MoSTRA CIENTIFICA DE PoVsS
TRADICIONAIS, QUILaMBoLAS £
INDIGENAS Do ESTADo Do MATo GReSSo
VoLUME [

Diversidade e Sustentabilidade
do ambiente e do cidadao
(cidadao, pessoa, gente)

Drganizadores

Lisanil da Coneeico Patrocinio Persira
Evaldo Ferreira

Waldineia Antunes AlcAntara Ferreira





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/9786525132396_capa.jpg
MoSTRA CIENTIFICA DE PoVeS
TRADICIONAIS, QUILaMBoLAS £
INDIGENAS Do ESTADo Do MATo GReSSo

VoLUME |

Diversidade e sustentabilidade
do ambiente e do cidadao
(cidadao! pessea: gente)

Organizadores

Lisanil da Conceig3o Patrocinio Pereira
Evaldo Ferreira

Waldingia Antunes Alcéintara Ferreira

/////////
/, Editora W\





OEBPS/image/store-apple.jpg
ixar na
App Store





OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Italic.otf


OEBPS/image/store-google.jpg
b

DISPONIVEL NO

Google Play





